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INTRODUÇÃO:

Modelos matemáticos são definidos como representações da realidade e na área       ambiental 
proporcionam a compreensão através da simplificação de fenômenos naturais. Em recursos hídricos, 
a aplicação pode ser afetada por fatores como: vazão e geometria do rio, pluviosidade, contribuições 
provenientes da ocupação e do uso do solo, dentre outros. A simulação do comportamento do corpo 
hídrico, em instantes futuros, considerando alterações dos fatores citados, pode ser feita através 
da modelagem ambiental (RODRIGUES e LUGON, 2012; PENEREIRO e FERREIRA, 2012). O rio Macaé 
nasce a cerca de 1.500 m de altitude nas proximidades do Pico do Tinguá e seu curso se estende por 
volta de 136 km (COSTA e FARIAS, 2008). O presente trabalho faz uso do software HEC-RAS Analysis 
System com o objetivo de descrever os padrões de circulação hidrodinâmica, a fim de detectar 
inversões de correntes na área estudada. A modelagem computacional é utilizada como ferramenta 
para o gerenciamento de recursos hídricos, podendo-se prever vazões mínimas para que não ocorra 
salinização no estuário. Ao final os resultados obtidos serão comparados com os resultados de Amaral 
(2003) que utilizou a ferramenta SisBAHIA.

METODOLOGIA:

Para determinar a geometria do estuário do Rio Macaé foram utilizados dados disponibilizados 
na dissertação de Amaral (2003). As coordenadas geográficas das margens das seções foram 
representadas no aplicativo Google Earth, para cálculo da distância entre si. As geometrias das seções 
obtidas por Amaral (2003) foram inseridas no software HEC-RAS Analysis System. No ponto ST1 a vazão, 
para o cenário de referência, foi de 45,5 m3/s, acrescida de 37 m³/s em SM3, devido à confluência do 
Rio São Pedro. Para cada seção foram atribuídos os valores do nível da água, no cenário de referência 
e o coeficiente de Manning. Foi utilizada simulação em regime permanente e os coeficientes de 
Manning foram ajustados, de acordo com o nível da água. Observa-se que o ideal seria se houvesse 
mais leituras do nível, para um melhor ajuste. Foram feitas simulações para a estação seca, após ajuste 
e verificado até qual seção onde havia influência do mar, variando-se o nível do mar (representação 
da maré, para a simulação em regime permanente). O software utilizado utiliza somente modelagem 
unidimensional. Após a análise das variáveis necessárias para a geração do modelo, verificou-se que 
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o regime permanente e unidimensional é adequado para a realização da simulação, levando-se em 
conta a geometria do rio.

RESULTADOS E DISCUSSÃO:

No cenário de referência foram utilizadas vazões fluviais de cheia. Foram consideradas como 
condições de contorno as margens impermeáveis e o afluxo dos rios Macaé e São Pedro, cujas vazões 
são de 45,49 m3/s e 37,03 m3/s, respectivamente (cenários 1 e 2) e as vazões de seca foram de 6,0 
m3/s e 1,8 m3/s, respectivamente, (cenários 3, 4 e 5). Foram utilizados os níveis do mar nos instantes 
de marés de sizígia (cenários 2 e 4), quadratura (cenários 1 e 2) e maré de sizígia com inclusão de maré 
meteorológica (cenário 5). Os níveis nas estações são indicativos de influência da maré e possibilidade 
de haver salinização. A concentração de sal deve ser feita com simulação transiente. O software se 
mostrou adequado e de fácil utilização, com interface amigável. Várias dúvidas foram solucionadas 
através do manual ou de fóruns na internet.

CONCLUSÃO: 

Este tipo de estudo contribui para o enriquecimento dos conhecimentos sobre o comportamento 
hidrodinâmico de um corpo d’água estuarino. Esse tipo de informação permite a otimização e racionalização 
do uso dos recursos hídricos, acompanhando a tendência mundial rumo a um desenvolvimento 
sustentável. A aplicação do software HEC-RAS se mostrou uma ferramenta de modelagem válida para o 
alcance do objetivo proposto e ainda apresentou uma interface bem simplificada quando comparada 
ao descrito por Amaral, necessário para utilização do software SisBAHIA.
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